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 PÓS-VERDADE?  

PASSAR do PESSIMISMO de UMA FRIA ANÁLISE RACIONAL para o 
OTIMISMO de uma AÇÃO LEAL e DETERMINADA  

 

Exemplos de reações a Trump motivadas por apoio a imigrantes e refugiados, 
mesmo indocumentados 

1. A eleição de Donald Trump tem dado origem a uma onda depressiva de comentários pessimistas, mas o 

mundo é como é, e não devemos confundir desejos com realidades, sendo por isso indispensável compensar o 
pessimismo duma análise racional pelo otimismo de uma atuação decidida e generosa. 

Como caso exemplar desta sugestão, refere-se um artigo de Corine 

Lesnes no «Le Monde» datado de 18 de novembro, logo a seguir à 
vitória eleitoral de Trump. Testemunho interessante, não só porque 
evidencia que nas democracias avançadas o poder central tem 
muitos limites e condicionamentos, não dispensando a colaboração 
de muitos órgãos e entidades, mas também porque apresenta casos 
exemplares de resistência a abusos deste poder.  

Artigo ainda interessante por evidenciar que, nos EUA, o apoio a 
imigrantes e refugiados, mesmo indocumentados, está entre as 
motivações desta resistência. Apoio dado ou prometido por grandes cidades (nomeadamente Chicago, San 
Francisco, Seattle, Boston, Santa Fe, Denver, Washington (DC)) e por prestigiosas universidades (designadamente 
"Santa Clara University" de San Francisco,  "Stanford", na Costa Leste, "Harvard", "Yale", Columbia). Entidades 
que explicitam o não reconhecimento e a não-aceitação do exercício das autoridades federais no interior das 
seus territórios e campos, na perseguição a imigrantes e refugiados, mesmo que isso implique a perda de 
subsídios ou de outros benefícios centrais.  

2. O artigo começa por recordar que nos EUA a reação das autoridades locais para proteger imigrantes e 

refugiados não é nova, tendo sido usada nos primeiros anos da administração Obama, quando o presidente 
democrata, tentando alcançar um compromisso com os Republicanos numa reforma sobre imigração, decretou a 
intensificação das deportações (2,5 milhões de 2009 a 2015). Nessa altura, alguns municípios declaram-se 
"cidades santuário” e os respetivos responsáveis ordenaram à sua polícia para não colaborar com a polícia da 
imigração, federal, exceto em processos criminais.  

Assim, não é de estranhar que, desde 8 de novembro, os presidentes destes municípios reafirmem a sua recusa 
em colaborar nas "deportações" de imigrantes ilegais vaticinadas por Trump. O prefeito da cidade de Chicago, 
Rahm Emanuel, dirigindo-se a todos os que estivessem temerosos ou apreensivos, prometeu que estariam 
seguros naquela cidade, e assegurou que Chicago continuava uma cidade santuário. Os presidentes de San 
Francisco, Seattle, Boston, Santa Fe, Denver, Washington (DC) e de outras cidades têm manifestado posição 
semelhante. "A última coisa que queremos é opormo-nos aos nossos vizinhos", disse o prefeito de Seattle, Ed 
Murray. Analogamente, o chefe da polícia de Los Angeles, Charlie Beck, reafirmou aos seus agentes que não 
pretendia participar em ataques contra a comunidade hispânica, nem privar-se das informações obtidas nos 
respetivos bairros, esclarecendo que atribuir essa missão à polícia de imigração rompia o tecido social. E o 
prefeito de Nova York, Bill de Blasio, até afirmou que destruiria o banco de dados com os nomes dos migrantes 
em situação irregular a quem foram concedidos cartões de identidade da cidade (que lhes facultam abrir contas 
bancárias) se a administração Trump procurasse aproveitá-lo. E acrescentou que faria tudo o que pudesse para 
resistir e não sacrificar meio milhão de pessoas que participam na vida da cidade. 

3. É curioso que no início do século XXI se retomem práticas de há séculos, designadas entre nós por coutos, 

quando grandes senhores ou mosteiros conseguiam o reconhecimento da imunidade ao poder dos seus 
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suseranos de todos os que ali se refugiassem. Será um retrocesso na organização da sociedade? Ou uma 
necessidade decorrente de proteger minorias e de aperfeiçoar as democracias, sempre imperfeitas? 

4. Sendo justo reconhecer que, entre nós, municípios, paróquias e famílias não precisam de resistir ao poder 

central para apoiar refugiados, não deixa de ser oportuno e interessante refletir sobre o artigo do «Le 

Monde» acima referido “Des villes américaines se font sanctuaires pour les sans-papiers”. E, para guiar esta 
reflexão sobre os comportamentos acima descritos, junta-se um curto resumo dos princípios propostos pela 
Igreja católica para orientar e resolver os múltiplos problemas sociais do nosso tempo.  

António Leite Garcia 

 

************* 

 

Princípios propostos pela Igreja Católica  

para orientar e resolver os problemas sociais  

Comecemos por considerar o princípio da subsidiariedade, que aconselha a 
descentralizar a capacidade de decisão e nos diz que as instituições de topo, governo ou 
qualquer outra entidade dominante, não devem decidir aquilo que os corpos 
intermédios podem fazer, nem menosprezar a liberdade e a capacidade de decisão 
daqueles que são os primeiros a sofrer os efeitos de uma deliberação. Assim, tudo o que 
puder ser decidido a um nível inferior deve ser aí deliberado e só o que não puder ser 
resolvido até certo nível de decisão se deve tornar responsabilidade de um nível de 
decisão superior. Mais, nenhum centro de decisão de ordem superior deve intervir na 
vida interna dum centro de ordem inferior, limitando-lhe competências, salvo quando, 
com vista ao bem comum, há necessidade de integrar e de coordenar a sua ação com a 
de outros centros, devendo então proporcionar apoio e estímulo, sem prejudicar a sua 

liberdade e criatividade.  

Vejamos em seguida a utilização do princípio da solidariedade, adotado para proteger gente infeliz, que foge da 
guerra e busca condições de vida e de trabalho em paz. Evidenciando uma partilha de bens que uns detêm em 
abundância e de que muitos outros estão ultra carecidos. Partilha realizada não só no plano interpessoal, mas 
também entre nações e continentes. Com efeito, a Doutrina Social da Igreja diz que o homem não deve jamais 
considerar as coisas que legitimamente possui como exclusivamente suas, mas também como comuns, de modo 
que possam ser úteis não só a si, mas também aos outros. 

Os princípios anteriores são orientados e complementados pelo princípio do bem comum, determinando que o 
conjunto de recursos e meios de toda ordem – materiais, culturais, espirituais… - devem permitir a realização 
plena de cada um e de todos os membros da “Sociedade” que constituímos, entendida como comunhão de 
destino e de vida em conjunto. Este princípio exige que não nos deixemos agarrar pela corrida desenfreada ao 
lucro rápido e fácil nem pela sede do poder ou do prazer, aceitando o sacrifício de interesses particulares ou de 
grupo, não necessariamente sem justa compensação, para promover um mundo mais humano, onde todos 
tenham qualquer coisa a dar e a receber. Promoção que pressupõe o recurso a políticas públicas que reforcem a 
coesão social, que garantam a sustentabilidade, e que assegurem justiça na repartição do rendimento, na 
igualdade de oportunidades e no acesso a bens essenciais.  A melhoria das estruturas institucionais favorece o 
bem comum, mas é o comportamento virtuoso das pessoas que melhora as instituições.  

Completando a enunciação dos princípios da Doutrina Social da Igreja, consideremos o princípio da dignidade, 
que ensina que a Sociedade só se organiza e aperfeiçoa se não dispensar ou ultrapassar ninguém, com particular 
atenção aos mais fracos e vulneráveis. Não basta evitar uma política excessivamente técnica e económica que 
reduz o ser humano a uma mera engrenagem dum mecanismo que o trata como se fosse um bem de consumo 

http://www.lemonde.fr/elections-americaines/article/2016/11/18/des-villes-americaines-se-font-sanctuaires-pour-les-sans-papiers_5033486_829254.html
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destinado a ser utilizado e descartado quando já não é útil ao sistema, é necessário respeitar a dignidade da 
pessoa humana, não esquecendo a promoção do emprego e a valorização do trabalho, componentes 
indissociáveis da realização das pessoas. 

(A leitura deste resumo da Doutrina Social da Igreja, demasiado sucinto, pode e deve ser muito enriquecida pela 
leitura de “DOCAT como agir” interessante compêndio da doutrina social da igreja, recentemente publicado 
(2016), sendo a versão portuguesa distribuída pela Paulus Editora.) 

A. L. G. 

 


